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E, candidato a deputado, por este circulo, o exj' .0 snr. dr. José Julio Vieira Damos, 
nosso querido pátricio e Mostre. presidente da camara municipal. 

ELEIÇÃO LIVRE! tlae, 1),` u,si dez afines, mndPs 
tangente piinc:piamos a pu'.)►i-
car n'csta vida , ara advoF,ar, á hora em qne o nossa) ler- ¡ 

fiai '(1r publica,lo estaiã.) cio ta- luz ,1:1 SUA corisciencia. os dir,,i-
roo paiz 1,nhidas aS assembh,i. to,,; do f):litido progressista, ufa-
elcileraes, (ie onde tem de sahir natido st em ièr sahir eleito ile 
1 trova camara dos deputados da I't[tadu por esta luaportanttssimo 
nação. conccl}ro,sctn contradição de nin-

lla bastantes circnlns, i,(11 (lu .. r- '111, ilne pt)ssa t,,r ilnportancta 

o terreno é rnedi+lo paitno I)ulitica, u seu gneri+Jo e muito 
11)7no director, p,)litico eYm ° sr. 

trio pelos duos pa+ti ,ios nlonar , ira Ju•é Julio Vieira R►mos, a 
ci)icos, flue se disputam a plisso, 
elo podei; e, rin a!guns d'elles, a , lnrm, alui ,Peste locar, que lhe 
lucra a(úigura-:e renhida, tìtini- ¡) ertcuci:, + pós felicitamos erra um 
(3, Crucrit•l abraço ele parabrns, que [orna 

mos exiensito ► to4os os nossos 
Não é novidade esta atiiln'I - 

(los partidos em tem¡)os +: e ciei 
técs; é quasi cona('nita com o 
:interna 111onarchieu -
tivo neste paiz. Dial as illstittti-
çb:c via(11les cortlpletL•vam tlez 

ja se exerct:im pt.ea0'Q, 
Violenci3S, promessas e ameaças 
por úccasiao das eleit'o: ,z U4,raeç 
de deputadas; o que ho) , vE 
é pouco mais rio que a soinbra, 
do que :e pis-&ra aqui em 184 »), 
cujos er-ce,:os deram começos á'. 
gest:)ção ira revolta popular de 
18,16. 
Ha quem mals'íw• o sistema 

eítiitoral, yuem chame á camara 
das deputados ❑ n1:t chancella d:► 
vontade ,los gover►l05, e 11111 veta 
que encobre tinia dica.+dura Ia 
tente, titw as maiorias vem du 
bolso dos tninisires, que tut'o 
isto devia de ser profundamente 
reformado, extinciu 111, seno, e 
substiluido por uni onlro Çy•te-
nia, que não desmoi alisasse nem 
corrompesse tanto o povo, e, não . , p I ti11, , 111M1 o s•sitma conslrtccro-
desprestini esse finto o principia¡ .ias per,ie com isto, nem nós per-
da andor itlatle. lias o que é cE'r-• tletm)s tão pourp, h: assim devi t 

cg.indo a ep)•c!►a •, ie ser sempre. Lad;► um faça as to, é que, em clt  
eleitoral,os que mais conclamara suas .. . 
contra as eíciçõ 'S, fico % primei-' —f,in—os ,dous concelhos visi-
ros a saltitem ara terreiro, pro para de Ponte. do Lima e +ie 
xocando, a:Xlcaç:indo e sobornan- V,,,, Vvrile, vac o vivo diabo! 
tio limbetni! constou-me hontem, que no 

Barcellos. ao menos, dá uma concelho de Ponte do Lima se 
lição de [moralidade e de cor,-ti- comprara votos a dinheiro, e qui, 
ra ti este momento historico da para o concelho de Vii►a Ver)}(, 
nossa poliiica constitucional,pofi - vi(,rara de tl n t importante casa 
do uma eleição livre, liberrinla, comniert;1al do Porto doze con-
sem ameaças, sena prepotencias tos de reis pára ;e gastarem com 
e sem stibornos; Ire sorte que a a clt>içrto tio deputa4 governa. 
Iiuguagem da urna répresenta a rnentaii 
Vontade dos eleilores indepen- Ora digam-me francamenty: 
dentes d'este çonçelho; e que a com qual tios systemas lucra 
escolha do candidato api esent:►di. raiais a nioral e o n aimen repre-
ao suffcagio elo circulo merece a st,ntativu: cum o que se adopta 
approvação elo mi,srno chefe ao agora vin Barcellos, ou com o 
partido contrario, vè-se clara. 
mente, pelo que se escreveu erra 
urra jornal regenerador desta , il 
Ia, e que rnirs a peito ha tomada) 
os iUeresses locags iro seu par 
tido. 

s0 C.ommercio de Barcellos , 

celh„ de Vifla Verde, porqut±, ! d'atlueilas conferencias, que vou 
segura filo disseram, repito-o, i ler c+,ni o maior i 

para ali o batido FonSecá --- Vou-lhes contar urna novi-
Araujo, que o de pri filei riSsirll:+ t dado alegre, muito ilrgr,,; para 
qualidade, para as mais éffi:;azes' iniin da maior satisfação. 
i►toculações. U• bacillo BurcaV1 Sal(em qual é? 
era de presumir, que não agro E' qni,, i i o dia 10 iro proxi-
veitasse [, erra nas inoculações por filo dezembro terei ; qui, n'esta 
ser & raça differente, segundo modestiasi•na casa dos meus 
resararn as gazetas. • atui•rus, o ilieu muito dilecto e 

colicgas d;• redacção, e a todos OS, l áhs, para que sa diga a ver- jqurrrr}o amigo Padre Benev,'nu-
+'!t'll,)res ► r,dcpendente e nobres datle tod i o tino gue a oppost rto ele Sousa. ,Sua ex.a vem fazer 
d'e•te nobibssinlo concelho de 
13;ircellú,. 
A eleição faz-se hoje aqui, 

n'rsle c veie, lho. scn-, liaver ven-
cQ.lores wíli havtir veiicidos: scln 
haver fiem ameaças liem -,oho.t-
f1nS, nPln h;ìYonelas nenl cacéli—̀S, 

nein C1,13M'Ohos nPrn cOrnpl,0aliS -

sos. C,,.la tini vota em qui 111 
,Isliaer ris,r,damenle, livietnente! 

GAB T AS D'ALDEIA 

e nunca tive papes fia língua' fundos contii cimentos da philo- enfia-contos, que dt;ixo11 1e si fol-
para dizer o qu(: penso, e o titia sopliia chi istã. : gisã memoria? aquelle t ertetru 
si nto. Aáratleço penhoradissimo tão ' oarcad,)r das perdizes, qac, ma-

treiro, ensinara a.) contrarío o 
Ora os gu. soffrcnl do tai are- iltitnerecida fineza; e, e,n tempo, exercicio ven:iturio aos seus I)"-

' àde que já aqui faltei se tempo tiver, Caparei aqui mais •lengus, para se não ente :derem 
que odianl . passar para o con- Ì d espaço, sobre o rncrecírnento 1 com outros caçadores, nem vice--

versa? aquede apreriadu cl)a!acea-
dor, cuia porta o cabido da nossa 
colleriada in•igoe, quando media 
em Voto i rua direita, restrjav.1, 
por arrelia, corra o versiculo—A' 
spiritu for..., fineza picante, que, 
u pobre ancião, de j,elh ,, s, segtix-
ti,) o estylo d'aquella evo; ha, e 
voltado para a rua, a•radec,a :vos 
encargos, que mirava cum sorri2o 
malicioso, batendo ires tez, s no 

peito, e respoudtmind ) ao mPsino 
tempo, em som de tronrhãt). rom 
o sou habitual engraçado—p..., 

Valle de Tamel, 23 de ?Vozenibro 

11,star1[os erra nma paz octa-
vian;; viuve-st• fallar em eleições, 
c01110 se ouve fallar em a gne(ra 
do Transvaal; isso é lá com el-
Ies; roais se Itllporiam cone a 
•uvrra estrangeira, os que por 
alui let,rn jorllaes, + ira gtie se im-
poriam de elciçõ s. Eu rntcnd,) 

qu% segunoio me disseram. se 

' 1°uma , alica aos membros da  ção ele B treellos mostrou n estie l P Cicio, que este typo syrlpathi-
conjurictura, p,,rt,,nce de pr )- ; associação do S. S. Coração de co já não existia -nu nosso tempo: 
pr[edatle. intltto sela, ao Sr. cote- J= sus na egreja de Ror(z, pelo que d'elle' ouvi, ima,ino-i), 

quanto ao li sito, na,) di -lo bem, selheiro J.)sé Novaes. 0 seu a 1. 0 tlià,iitcto orador e jorna- q p •" 
lista catholico vele a 13rao fa_ quanto ao nariz som•nt, , urna se-seu , tono. betou a vèr. corno YP,- ; , b , nliihança d'aquelle ourives carcel, 

jo esta veda; ,1 i . arde aqui so. 
bre o roeu nio+ieSlo itntelro, o 
piano pulioco do , 11-00 ci1P(t olo 
partido rel~eneradc)r t*n1 fiarct I - 
los, para o , lia rl'anianhã. Sti t 
ex.' é um politrco de campanat-
rio, corno li.► pouco--,; in4s,quan-

a 
do nasceu, Ja eu ca eslava, ha 

muitos anhos; e tenho a ca-
viabeça berra fresca, o a alma abso-
Intamente, desanuviaria ele lodo o 
;enerc de pretensões. para lhe 
poder repetir com rodo+s- lesas- d i'sla diocese, em o di► 10, mas 

-fosse. 
E se não este bencmerito sacerdote trocou 

fossa a r(,ceio de ferir urna (li3so. 
nai)cia n'esta prosa rabiscada a 

correr, e a correr iiiinh, aceres-
cenlaria:—é melhor só, do flue 
mal acornpanhadol . 

Vamõ5 adianle; porque já 1io-
je chi um-i senhora, (1ue eu' 
`I tio respeito e preso, fez um 
bico ao inando por elle estar a 
fallar comigo sobre polincal Que 
s. ex.a não ralhe conl[;o na pro-
cima - ninei-feira, por eu inter-
calar aqui esta pitada. . 

--Ao nosso patricio e mau 
bom e aprec•..ve¡ amigo, Anto-
nio xaeier da Costa Lim,,, w- tiavi:+ escript,);—gracias! 1. é tal ihada natural; e disse, como ra-

side no Rio de Janeiro, JC-
•+ satisfação que por isso ene ale•.-' paz d escola:----tres vazes noea vin-
ra, qi)t-, fiara não rtipetir u teu te a sete, quem matou o sãoj 3ir o 

voa penhor;tutissíma fìuezv de latino—tandem—, voa soccorrer-'rêpas,—ou (tara não etlgr)zrtar 
reccher oito fasviculos Con- me elo tel:+-m:, velho rifão), em ; tanto e em portuguez claro), tsn-
fercncias da Assumi)çãn, pelo portugut,z- e que em tempo, lii+ius çando mão elo lapis, escrevi t:tm-
padre Julio Maria = --- trabalho profe riu com chiste natural o =en- 1 peito e sem receio) algum: —Yar-

t? traça-lo Sergueiro, cançado já de zaa, S. Jorge, S. _ALv-tinho, En-
+fe alto valor soda¡ e religioso. inecher e rural, t her os titensilios e : courados, Adães, 311•oure, G,)ios e 

Eu já linha ( talo Pm alguns t:iièeos, que oc,•upavam a mesa do Pedra furada, são oito, com aa 
jornaes tio Rio de J-tneiro ex- irahalho, em deinanrl., dus.oculos, trás apontadas. - Manhente, Mni; 
cerptos destas conferz,nciaS, que qu ene"')IVou pullre:in(1+) o nari- e Roriz, somma onze... E,te lté-
foram ouvidas na capíial dos Es- • a ), at>4a)rados ás ore'tia=, para a3 dos rapazes, (a que n'uutras 

não darem tramboffião -- quem é torras chamam B.iéta), seria aquel. 
tatlos Unidos tio Brazil com a vivo apparece!..., le pobre velha), que banb•)u o as-

a,!opta em os dons concelhos vi- atlenção h recolhimento, que el-
sïnh:, , a alue [iie refiro? 

Eu tírci.Iu-tne em favor do 
proce+lirnento da opposição em 
Barcellos. Chamem me, o que 
quice?rern; mais eu penso-o assim 

tas merocr,m. Agora, porem, ie 
filt n ris ro á ão eiern fitos para 
saturar o n)•u e:z:ndo etn tão 
aprecimel trabalho de urra emi-
tiente o, actor, que revela os anais 

d ter um serviço e pregação em o que morava as casas ela erra nora 
col!er io d t ílPgenPraçã;) n'aguel-1 dr, Braoos abaixo da, ria família 
ia cniade, que lera começo cin i Penha, quasi em frente da traves-
os u!tímos raia:, d'r.ste ine'r, e ter- sa para a'Sé; que, por, si; nal, eu, 

Lava quasi sempre det)ruçado so-
mina em o dia 8 de dezembro• breu mostrador com o ; rdalendo 
FÚi'ii o illusIre e eminente ora • ! nari(mo escondido entre a: mãos 

flor convidado pata discursar erra que descançava a cab,•ç.; e 
r'(rl a acadeinia religiosa, que que á noite, quando nos d r 
tem de celebrar-se n'aquella ci. , mos ao campo da vi•ínha ! paca •zo-

1 sar os sons harmoniosos da I)inda d).r1e e cm o edifício da AQso  de infanteria 8, elle, o tal doráii-
eiação C,:1111`11ca, soí) a Pr(" nhocc., ao e inter : lar o terço, ima• 
J-•neia do venerando Prelado fiava a voz de. serpentãu ,, f,cr-i,ticlo 

Ilu seu tabuleiro, qu.intu se pás• 
sana na rua, dizendo nos int•rral-
los para o visinho—olha, lá vae f. 
para casa de c., e outr-,s riparle, 
de ••gual ja-,z!.. Pergunia ao ami-
go ftoriz, quantas v, •rei t'ie p:s-
sou de niansinho á poria, p ( ra dvs-
carregar sobre o b il -ão tr•emtwuda 
ber,galada, que o de,pertav,i e fa-
z a dar ao d(,sfructo? lt;lhasi,tlas, 

os louro,, ( gue lhe pertenceriam 
cm tão) distincta isseiiiblè,i,pelas 
mo,lestissim;►s folhas de era,qu=• 
porte c•-)lher aqui por este V tale 
em missão de um Apostolo ira-
balh_,+ior e incansável. Bem vira - 
do s(,a entre um ovo rue o •l P + 1 1yào imaginas o qua:)to ,31è fazem 
eslreinecé é veneta. hem rstas referencia< á boa i,, coita 

Basta por hoje. razão t:horada camaradagem d'uu-
Partcratio. ti'o►•a... 

Eti, meu P.)neracio, quando n.i 
tua de 14 do set,-uibroo li:—no 
,)lesmo caso estão mais doze fre-
guezias, que os antigos abbades re-
nunciaram no convanto,_hr=tuei, 
corno vulgarmente se diz, e qua>i 
que impensadamente, urna garaa-

LINGUADOS 

Até que finalmente, m?u Pari-
Cio, aJUar'cCv'U a carta que te 
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torrMo precisar os numes dessas 
onze freauexias, que tanto entu-
meciam o ventre Nlastico d —rei-
tor abbadao. Vae notando como a 
nossa palestrasinha nus vai ' cha-
mando a estudo, atiçar4du a b;)a 
vontade, atei', (i'uu, apuritamento 
que tinha e que te offk,rt,ee(?i, ape-
sar de coisa vulgar, c,)nsulle; os 
camaradas antigos d'astants, v, 
reflectindo sobre aqueila r:ir):da 
conclusão, senti o rabio iof,,ri ,-)i, 
ainda entre-aberto; d.Ascer á co-
zinha do qu"ivo, á man(•íra da 
beiça de D. ,liaria Trova, dr Alva, 
ro de Aiendanha e da que a co-
madre da Font(•—foi levar a Sam-
•payo Para a cèyada do monte; por-
que Atlães, Efico tira + los e lvur ,,, 

não foram renunciadas, m;,, s}n, 
comprada-, ou rnvlhor trocadas! 

(CoïTVUÇÀ 

CAMARA MUNICIPAL 
Sess• o cie 18 ele nove)nbro ' 
Nesidente, sr.` dr. Vieira I•a-

mos; vereadores r resentas sr-s. dr. 
Antonio Feraz, dr. kJendt,,; tio 
Valle, Jusá A. de Faria. Cot,Ih.) 
Gonçalves º Antoni.,) J ><- 3 da Fon-
seca. 

Presente o. adrninislradur elo 
caoc©lho, sr. DUrrrit>gus. dt? 1li;uei-

a redo.• 
Foi lida -- e app.-Vvada a acta cla 

sessão aotrri.,)r. 
0 sr. dr. Ferraz, rl,feriud;,-se ao 

illestre bactereologista e professor 
o sr. dr. Camara Pestana, evi&ii-
crou a grandeza e nobr(-sa ele seu 
caracter os nit)ites e avultados co-
nhecimenius seientili,;c)s de que; do-
tado,---os por el-
le poestados á sciencia med ca coro 
os seus persistentes estudos u, 
campo liactereulogicu, e.tut}a; es• 
tes que se tornaram cunh,•cidus 
não aó em t'oriugal mas tambetn 
em todos os paizes cultos convi, 
foi, por exemplo, o se-o tr•ab dh , 
respeito ao tetuno, na) se esqui--
cendo lambem o sr. dr. Ft,rraz ti 
alludia-r `aos delicados e ra1i,n,o= 
trabalhos experimenuies, an> quae., 
se devotou com lauta ern t)e11lle, 
dedicação, abnegação e, atl;nca 

que n'eiles colitrabiu o n.í)rbo da 
terrivel doença que o ictirriou, 
'morbo este que elie pert;nazine:ite 
procurava descobi lr o lnciu . de ba-
ter para bem da humanidade e 
gloria da sciencia ir)eilie-a dai quo 
era um dos seus principies oi)ra-
mentos. Accresce;ituu ainda o sr.' 
dr. Ferraz que a mnrttS do. tão sau-
doso e inolvidavel'extiucio não era 
sé uma perda para esta w&), irias 
tambem para a hutnanidailr,, por 
cujo motivo, com, muita mais, justa 
rasão, propunla-1 que a cainara exa-
rasse na presente azia uin voto de 
profundd sentimento pela' inorie 
d'esto benemerito nã 1 :ó dt) tltn 
paia como da humanidade: 
0 snr. presidente teve tambem 

sentidas palavras com respaao á 
morte do snr. dr. Pestalia, t(a mi-
nando por pedir aos seus colit'};a5 
que approvern unanimcolente a pro-
posta do seu collt•ga Jr. Ferraz o 
propondo que c1'fste fado se dt`sse 
conhecimento á familia euluciada. 

Rèquerimentos: . 
De Alfredo de Brito, industrial, 

constructor electricista, cum rabri-
aa, em Lisboa, peduidO . cont,;sãi, 
por 75 asnos, para si ou para a 
companhia que está organtsan.ln, 
para a exploração do u•arls})ortt' 
de pessoas, mprcadoria•, etc,, por 
meio cie vehieulos den,)rn}nad , 
automovels, garantindo á carnattl 
annualmente 3 por cento da rtcul-
Ia bruta. 
Ç1 Que o sr. presidente, fique en-
carregado de estudar o a.,surnpt ,,. 
—De João Joaquim. Fi,rnandes, 

—Us 'Marra S ) are< du) M Icei-} o, 
de Cervães, ped,utl:, c)nsentimt,ntu 
para compra de um predio foreiro 
á ca,nara. D . Ierid ,,. 

—t)e João J„sé file Faria Saleta-
(]o, de p(,,ilind. , li-
ct•.nça para rvcon,•truir a fro:)teara 
de su., (-a,, ( i. , lado d,) w)ritt na 

(1 t .1"t 1'_ 1  1) fi-rido, 

iia, abel tu,:] , (tas s t)re}oj i, (ab 
;I ceai a; , uu,111ì. acõ•ss lu,ticadas 
pejo (a,nduct,•r rntu;iwipaI. 

aut,tnio Franci>c) Juni:,r, 
desta villa, rtetl;ntlu para te-lar 
ulil t, rrrnu. I i(!- r rido por o t: -
reu ' nã , II). p-rteni er. 
—D,• M,iio -1 Antonio (1.1 C (: ta 

F, rreir'a, ,fie Fr'aoost), t)t'.:ln,(!n p-1 
•ra at)r ir uma prdrexa. D4vr'idu, 
vl,aa a " inf )! Inação da junta-
-De varies morador,rs e pro-

prieiarros da Avenida 11 de Feve-
reiro, pedindo p r:i d,'sassLii)brar 
a lnriz(lla avenida. 
Q i,,, q,)andu >o proceda à n— 

inott:-laçà , de ai bor seção d i v'illa, 
seja tumhilo elo t tln itl. raçã ,. 

---De J,)sé de !.astro. ( I(, Ati.)-
rini, p,-dind„ ata. • ta lu ale ' b•}!n 
cuutl, ,,rt„ul+'nt'. D:'fetido. 

Sessáo da :9d de )l-9vembro 

Presidente, snr. dr. Vi='ira Ra-
mos; ver(•adort,s presentes sis, dr. 
Antonio Ferraz,dr..L)ei.d's d,) Val-
le. J ,sé Alves dt. E:,rt;,,C'elh ) Gon-
çalves e. Jvaquint José d"O.iveirl. 
0 snr, 1)t'asiddute apreseptou o 

íIrojt`cio d urçamrnti, para o anuo 
de 1'900, a iiin de s(-r t}t:cutido e 
posto a re.danlação nos terui,,s (,) 
artigo 91 do cmI. atisu. autos de 
dt t)nlll\'aìt2(1(11ü apuro%aflo. !\iud ,u pata a ca-a d-► rua Direita, 

Deliberou a cainara prop,lr para n.° 130, 13? e UU, a sua pitar-
G)z(, rparto d:l junta tios repartidores n►a ia, o nos so aini—) sor. D,•I[in ,t 
da cnnii•tbuiç<►o ) n)lu;inal, nos t,'r- Lsteves. 
nimd ) ara ..° r̀6;d,, d•• rvt,) d,• 16 + le Pa.o di r•cáli, de vinho— 
j:ilho dc 1896, o, srs. J , \ lc Ci'cula-se i.600 000 papas de v;-
de Faria, F,duartt ,l t ly li:, \'<('! 1,t nho R. pra uccão c;rìcola deste 
tìamus, Z1ao, e; J„• u(n) G'e}bo q anho cm Portugal. 
G [ìCr;l' ).; , :11 'tnn=+t •;) ;);! o tl s t' s i i ev;Zuí}o se i 40:090 remia• a 

s.1s, J,agnit,t  , mé•.ta dU !.- arL,,t• d•; cadapil).1, 
na ire Uum:: o; Jo é ,l , 1 .); ia 1 temos nada .senos de 

Vindo de Vieira, tivemos o ttep resentauiteg cia ma-
prazer de abracar aqui, na pro- etorMacle adinialstr:atlivni 
xtina tersa-feira, o nosso presado --0 di,gn,, adiwn:strador do con-
amigo e collega snr. Antonio de C,'lit,,, . r. D.,rnit;g + ti., I')aueiretlu, 
Azevedo. que assi=ta á c,eicào na a•,sentb é 1 ' 

•-1--• ale Gl • ren;e, dults'•on, para =: s „ u-
Teve o seu bom successo, dali- t+'a assYnlblei is, n„s sevo u•es. se-

do á luz um menino, a exm." es-
posa do sr. dr. Sã Carneiro, dis- J , sé A ) cltad', Girinowi Salter 
tincto advogado n'esta comarca. d.' V1tlo,luuç.,—S nre!i ,•; Ahbad` 

As- nossas telicitaçSzs. Joaq,llul Ant„ iiu d' 
Rrr,.rtli(,b r; t; in:)rtl , 1 Ifdu) Vwi-

Esteve aqui na passada quinta ai ttaui 1:;—t; , ll' g) ; ibb,+I•` i1 !-
feira o snr. -conseilieiro Manoel,, no,1 J,aquiul ( I•' Q'1'iru..--•': ,►a 
lináci0 d'Amarim Leite. G,Ca; Att`.Urti' , J.1- é d7 (' t,:1 et•, 

de Pa ;•0•}- 1',,Itt1, C„-
Estiveram em Vianna do Cas- t) ria; J.)sè l'.,u1u ,1'.11 _► uj , t1.11.r,) 

tello o nosso querido director po sr) Ent ,,; rir) •si•{..,rh,- ; 1I Vìuira 
litico sr. &. Vieira R-imos e seu Et im ,,_caiWw }i,+:ir ,i , 111;:11 1•}+) 
irmão Carlos, ,e na Povoa ,de 

Lu  Varzim o-sr. iz Ferraz. I —Q.r+:ltlães. 

Deu á luz- um menino, com 8%c 11-1çãa ztrrts -•áleaail pi,a-
muits-felicidade, a evm.° esposa irMytIcos e .aieitji dos, gtite 
do sr. dr. Augusto Mattos, digno f<as-;aria cooºclupiallüs cola 
escrivão e tab1•llião d'esta comer- .a es,aiolla de lo:000 reis. 

deixada peio ex.)ra•' saí,. 
,ai>e1 QTaaa•dá4ii Vielr•.a V idli-
Zia, fa;Tecido 11a p≥ olico. 

ca. 

PER.A SEM ANA 
Vorça a»Illtar—\i yninta-

feira passa ,l;i :, ,I quartt`i 
du g.° batali)3.) - d fnf-mier.a ª0, 
agudrtelia:l.) It'estt vi1t1,<,ib o (: uitr 
tu,lnt}o do distirwi,) ufCat,l, snr. 
c:,pitão Valle, parti; tis força rllll:-
tar que e•tov•) lio Cü ,(1Jü aal,IlaflA. 

Vc;o tarnbem o digiio major sr. 
GoC,ç•iiv(3s [t m,i.i cavai e( aro inuilo 
est+rnavr!. 

H'Eaaf•tiazacita t•otieratla --

Vi u uas 

D It ,sa 11 iria (l.i C 
Ii.,rCe1 ,O•; Al)aulirla It 
M iria al ,refira, itlem; D. Lndov 111;1 
J,lita d . 11 n,zr+ Caa'val'n 
11,,ria G.iva. S. Mar t oh) de Vi;1.i 
FI('sc:,ltlh,i, Atttla Liiiiilitaa d 

M trio (la Gr, ç i, id ' m; Gt,.Ih( rmi 
na Dolar;a, 'Idem: \t aro J•la,luilia 
P.ivira, Ab!)ade d,, N!iva; M (1;1u-
lina Feri);111 Gumes, I1 rt:es,-'.; 
\Isr:a Rosa du Caru)o S.nw + s, 
idem; tala de J +; us t:hav,•s, Villa-
}t a; (:. n•ultna R )= a, ideai; 11 n ia 
D.1111 n,u:: It ) drign ,'s, itarc+'ilo<; 
M.I. ia 11.1 1 I, t} ,a, t,lent; J)<rfa tia 
!iv;, S. P drt, de Vut,l Fi•,`?C;,}- 

til, •; Aon,) J ,a:lti na 1l ,iiwi. B ir-
c-: I , ; M in,i Lirir,, B-u reilinll•):; , 
Etn!;I.i d, Si va, A 

Par,dyticos d al,•ijados 

Deliúr ruo i;n,i,,i:) iniìu;.)•' ;1r)to- bad d \'; liei; . „ é (1 1 contas c calor lota! (z eritC imoor • 1' t).:tiuh,, J, 
l lo il1 •34rn, ltt7 't);1 tantissuno ranho de riquzzi }pu 
-)r a trlUtt:ì- tlì, ar1! o tj. -' ,. tt , Mica. - lura, S, val o'; NI lu , t•1 P,,reira de 

n iuti(n il• J ; ãu dal silva  
T-0i7 :c;Ctl FX ¢,8•.if , „ Sarn-

I'it)1:), t".n 10- dial in (> tt':!r' .1 
i'tu t.urtt o AI—,5( +:.J, i;,•,tta:•c,t., ;, ;;., i,• l;i ,r; .\ uLuu) d Oliveira, \t:-

l;i.t'n9:i W..le t_';n para eonìtrl)ír u  t( l.Id•;tc [':alfa i:l t+trt ' Ilaz J 
rama ria ali trz - ohri• o e l'nr11h. , 

- *.;:IlltdJ t;ertrn•i='-, O') ( rüi•atit? ü:+- .\ ,lt ••i,'.O 'I,t t.F't)i, Ftt't;l, BJ!'I:ett(1•; 
junto à t',tra l.1 n.° 5. 

•U, lt 1 e' rt ), tia Mi ,'ric; i—(Il;i I1, 111ar tio 

n. ° $ d') ai ti•u a I d.) c•,d. ad t., • 41.a • Io a • 3 •,) pa ..rifa r= , 

cedé:- do wrr'eu,) do, ali (- ,s aç ,u 
ut's a t,art,i q'•e fi a lt;p,`t! aval, 

d(',)uis do alar;;amúl110 d is ruas ale 
S. Frascisco e Duque dt, Bragali-
ça, pari ati,)halneuto (1,)S predius 
de ÁtiAtwu da Cim!1 1 Ba,t i,`ira 
daudu e=té e(n troca dt) ter feno d ) 
seu arinazem na rua d'i 1l u reta u 
n(Icessar•o) para o alatnamt't110 da 
mesiliarua. 

Re(lut:nlnrnt : 
—Us J:>sé Al,t,n;o Torres, de 

esta vi`1), pedi:Id,) Ilt.rnça para 
abrir uni ) p ; i'ta de ser) i lio para 
a rt:a de Faria Ifa, b11; Coro 3 mr 
tr11s de apura pur 2' tio Lirgura. 

Dererido. 

M ii; deUt, • vou nus t+ti ! u ,• r}+) ra Ro;a l'e raiva da SI ?va i+1d(•m: n- — 
1nn 1 {, ) n ► da G(aG,, 13 n,:+,i}i : 1h 1•; 
M u ia l'- r- ira (a Granllt•). B irct,i . 
lu -; Joaquim t} ,; Jt,ani F,•rrNira (u 

!dvili: Atina d„a(lilinl. 
i,ie;li; Av,11110 d l 5 iva, idell,; Jo-
s• J ) aquirli 61 S;!va 11 tr;)ad. ,,rtlt,ttr; 
M,iri;i da (;,;nc•'ição, idem; l•rl1• 
:111•es S , uúa=, id - li]; Dnmir►i oc fxo 
rnt;s it•)s,i, td • na e Manoel h•'nc=, (" 
GleItn,ilos)- idem. 

0; oucarre,,ados da dist) lhukão, 

Antonio Ilartirre de Siliza Li»ia 
Avelino riyr:s Duarte 
Luiz ALnteiro Pinto Basto. 

Fazem asnos: 

Hoje ci sr. Eduardo Carmona 
Amanhã—o sr. José Luiz Pe. ! 

refira de Carvalho. 
Dia ºá—o snr. dr. José Julio , 

Vieira Ramos e o snr. Joaquim 
Cavres Pinto wladureira. 

Dia - 1—o sr. João Cun,4ido da 
Silva. 

Partiu no domingo passado pa 
ra Guimarães o nosso caro ami-
go snr. dr. Miguel Braga, diguo 
sub-deiegado desta comarca. 

negocianto, d'esla vi}ia, queix:ut- Ì -}-
do•se de que se at 6s, elo 1 Vimos aqui antb-hontem o nos-
amea•ando os visinhos e i) puh t:,t, ` so distuicto patricio sr. cotrimen 
o predio do sr. Theotonie L• ,;)t+..: dador Joaquim R_,dondo Paes de 
Monteiro, junto ao que o • upìlli- Villas Boas. 
cante tem ❑a rua do Viscowie de 
Leiria.. Que seja intima(io. o (1e 'Partiu para Lisboa o sr. com 
nunciado para em 15 dias de;l) ; tx mendador Manoel Gomes Barro-
as ruivas sob perla de a tam,ii:t so, que ha tempo se encoutrava 
fazer a clero( li;,ã„ á lusa tia sua casa de Giimonde. 

;uuda-ferra f},lou-se n v.11a o 
•r. J iaquitu C(mpos, sugi•o do sr. 
J.,óo José Cv doto, l ruprieta: iu do 
1IUI,l GI rd 's,1. 

—.ti , m+iscou dia tanil, in f,lle-
r.eu a sr.` D. Seb,stian i M iria da 
Graça. irtilã ( 10 n;,,>o .11111(0 snr. 
D.,inin',os \iria de carvalho. 
A Cuada di`ixou testamento in:- 

t,tuin'I„ h rd,_ir,); :; uai sobrinha a 
sr.° 1). M Iria de (,arvAli,t S.11(1.1-
(.,tia e o nossu evocou sr. J ,aio J ) sé 
d'O.iveira; acredlia,-lo colu:n) rr.tan-
t,' desta 1)r•aça. 
—E;u Alia nt,r sn(:,'uml)iu, na 

t•rça•frira dis manhã, ene rasa do 
sr. J ,•,é Autooiu Woliv,,n a M tios. 
estimado pr,)pn—iari•, do C)fé Crn 
trai, o sai' M 1aoel Jusé ,1,0liveira 
Azevt'd -, L't'raIIllPntd conhecido pe-
Io « Manta - . 

\'i,.timuti-o 1);11 forte atagu,! d,, 
a•,thln ), ;1a,ilc;lia d gois v°;i)ha sul 
r l'•'n*L tl Itd ! 11 U.1U l(r:tlpU. . 

Ú s1 u- funeral r.,i b,,stani.! Cnn-
c,trrid,). 
A tuda ,: Is f.iinítias enlut:ta(l is o 

n„=sn pezatnt'. 

4•, db11radc;ls•€•s jw1..leiaes nhado Xbel Jordão Viera 
—Está aberto concurso para o, 1•, i ti Z. 
Preenchimento de vagas de arbi , 
tradores judiciaes nas comarcas f i3.arcello,, 2 k de trovem 
d'este districto. bro de 1899. 

>t— rejav, v ii-- a.s—Estão va- 1?-'r nardino José Vieira 
gas nesta diocese as seguintes Violonte albina flttarle Fittza-
egre,jas: Sangens de Sa+atnonde, Alaria d,i Conceie(7o Vieira de Ma-
no concelho de Vieira, cuja lota- galhaes 
ção é de z72:o80. S tMamede de Antonio Vieira Fittza (auzent,r} 
Arcozello, no concelho de Barcel- M ttel Vieira 1+ittzn. (auzente) 
los; lotacao 223:720. Santa Maria Antonio José Vietr— U l 1'ianle a r11i ,'a llvSa de ;ZrâujO 
de Padorrielios. no concelho de Uernardiao Fiaza (fie _11,110 (art. i Goelho, da me:>ma ft'fgiaezla, 

Rlontateare iotaclo r n:0~ S t .para cota o 51 li prodtacto ser 

A NN li! N  U 0 
L1GRAOEClIMIEfNT0 

Os abaixo assìgtlados agra 
deceiu milito i•econheci,ios •1 
todas ias pessoas que assis-
tiram às tnissas elo 7.° e 30.° 
dias. glio se rosaram por a1-
ina cio ftallecido seu filtro, 
irmão sobrinho. tio e eu 

ED IT A L 
A C.arnara MUbícipal de 

Barcel los: 

traz saber chie, no dia 9 
do proximo mez de dezem-
bro, Ilel:as 11 horas da ma-
nhã e nos Paços do Conce-
lho teem de entrar em pra-
ça; — por todo o armo de 
19 l0, sa rado entregue. con-
vin o, ia quem maior Lanço 
of ,,recer --- as segiiintas .ar-
1'en7ata(,Ões : 

I.'—Coutribuiç,io indire-
etA; 

Z.'-- A tuguer da,, moz.as 
tio peito da praça de D. Pe-
dro V; 
3.a_ Altiguer dias bLi rr•.a-

cas da me>ma pra ea e case 
enl ,IJarceitii)hos; 

fl, tt — Custean7etlt()do m:-t-
teríal e pesso.tl da illurni-
naç to pubi1w, d'estta villa e 
Burcethri l,0:: 

5.` -- M aterias fecaes cio 
mata+touro e reentinas do 
tribunal, praça do mercada 
e cadeia. 
As condições e,táci paten-

tes na secretaria da c:in)arit-
Barcellos. 18 de novern, 

bro de 1899. 

0 pre•idt•,ite, 

,JOSé Jrl>'r0 Vis; '(i lí linos. 

CITAÇAO -CDJIT1 L 

U' publicai-cio 

Pelo juiso (le direito d© 
e:`ta romrll•c.a de 13:arcellos, 
e e.u•torio (1,9 escriv,o Car-
doso — correm editos de 30 
dias coutados da segun•la 
publicação t_I'este m)nuocio 
no o Diario do Governo ,, z 
citar Manot1 de il-
randa, solteiro, tn :iioi•, na-
tural da f1 t;guezi.a de Li-já o 
.auzente no; rst.ados Uni-
dos elo Brazil, interessado 
tio invent.arío orIA) anologi-
w de Jasó 13 aptista de Mi-
ratida, chie fui ela inesrna 
freguezia, em que inventa. 
1'I.inte a VrCtVa .• t,n.a Ilodr•i --

gues da Costa, para assis-
til• até final a tortos os ter-
mos do dito iu\•etlt;trio e-
deduzir n'etle os seus direi-
tos, sob pena dia revelia. 

Bare,ellos, 222 de t)uvttn 
bro de 189.1. 

•fe[•iiiclt} ai 
0 juiv de (lir•eito, 

cúlicei)•,). 

0 o5cricão do 1." offacío 
João Botelho ela Silva G o-closo. 

ÁR11G.uATAÇÁo 
`_." pr,tç:l 

`?.' publiençdo 

No filia 3 do proximo in,,-z ele 

1ezelut,ro, 1),+1s dez horas da 
rn:lnhã, á poi 1,1 do tril)unal ju-
dicial d'esla e,)lnare:a, lern ilo-
valiactlte de 1)roceder-t e á arre-
11v11a1;510 dos bens abaixo (lecia-
rados, de criptos no it)ceniario 
lie 1i•er.ores por obito de Laiz 
Antonio Simões, da freguezia 
de M;oure, no cruel é inrerita-

M;guel de Noguei.ra, rio concelho lintonio •trry)isto Filtza e .Mello 
de Chaves; iotação' 241:000 S. 11A1I2 l Atrguslo Firrza e Mello ¡ j)aáo ¢ passlvu descripto e .tp-

Paio de Ruilhe, no de Eraga; Justo i37piista e Jlello provado tio rueslno irivelitalio, 
lotação, 1n9:600. Chr#,sos!crt•o (r• dwn.•rr„•3f'b;°S. 1 OS (jtj3C• :' h •1S ap• ittltf''•: 



O. WMMI l` R CIO DE BARG-r ,I,OS 

BENS DE RAIZ ALf,ODIA!+S , EDITOS DE 60 DIAS1 

Uma leira de in atto serve nu l,e p1.3l,licação 
sitio ck,s f3ou,;as de Lnaríilo, r + 
frei,uezia de illotire, acaf_iad a eu] No Ju-so de direita cala co. 
12:000 reis. m.ls fntir as af'us _a mar,;:, d0 I3arcell ,s o corto 
no Valor de 6:000 roi,. 1,10 do escrivi-,o do li-." of cio 

Outra feira de m:itlo seiv'c. 
Monte' o—cair® 1 editos tie 
60 dias. a contar da se••un-

nó mesmo Sitl(1 av:tlialla cri] r'' dto u blieacão deste annun-
4:00t), mira agora no valor de cio no + Diario do Governo ,, 
2;G00 r'' ► citar Antonio filho do, 

Outra leira de n•stto serve, n,) ' 
i►,lru da n,tsni:►' Antonio Joaquim Pinheiro locar do C,tvail  

Ïrèguezia, avaliada cru 10:000 e de t;tisto lia Maria Villaça` 
reis, rnr,s entra an,,ra no Valor de da frz:guezia de Mar 
de 6:000 t s. ? tine e auzente, ern parte in-

c•orta nos Estados Unidos 
Pftl'I)10'Cr\•UARIO a • d,) Brozil. para no proso de 

Fi-,A2\CISCO JOSE' W' GAR- dLz ,lias, depois de findo 0 
VA1,110, DE ,1IOURE' dos editos pagar a quantia 

i) earnpb rias Prelonzia.s, d,1— de 250:Oi)0 reis., a que se 
lavradil, e rnatto;cuni arvores (1e refere o arti ,,o 1`25 do t•e,,tt-
viirllo e :trica do rr;a, rio lugar lain,,nto Ele 29 dc; out+.,kiro 
di V..juiob d:t ttl:snl.,t frr»Iua. ! (!e 1801, sob p.,iiz) de penl►o 
Eia, ar[iliat.lo cor)]o al3alirn+°ilto i ra o lios rt tGl'tno5 taxe- 

coti•U3. 

13arcellos, 
(i: et n; ,) de ••{, 3ll• r31111iIr1rOS 

de ntiilt;lo qee anon, ltu• nti p,t 
43'i:820 r, i,. m:1S iutra de 1899. 

v;rij.tr ii^ ;3110:000 
lIniu;111 

I ij r:ïJ (piv Irt:,itii d, ciJra(lo, e COM 

a eundiç co do qut' a cur3t: iltni-
ç ta ide r, gisso por titulo 0111 roso José caslnllro rilvrs Ml finte ro. 
st rá iiaa—i por inteiro pelos res-
petaivu; arrt•rii••taot +••. 
11 ¡W,rcellos, í + te noveitr!)ro de 
tt•. 99. 

Corice it o. 
O e•cr,váo 

.loaé ;'l,indiu P. li tlth 

CASA 
Aluga--e ou ver) (3 se a 

4'lsa com os numer•os 42. 

411 e 46, sita na rua Direita. 
Tratar com o seu dono 

ou com JI{111001 tio Faria, 
cl iJ•ttl vlll•l. 

EDITOS 13E 30 D1ASS 

2.1 publicação 

Pelo juiso de direito des-
ta cotna.,rca ele Barcellos e 
c;•rtori© do escrivão do-) 4..° 
oficio, Monteiro— nos au-
tos fie inventarie) ele meno-
res a que procede por obito 
de Manoel INIartins de Mi-
1 an fa chie foi da fre- tlezia 
fie Al,lt eu, correta editos 
de 30 dias a citar o co tier-
deiro José, tillio que ficou 
do inventariado e auze;ite 
ern parte incerta nos Esta-
dos Unidos do Brazil, para 
assistir a to ! os os termos 
até final do mesmo inven-
tario c; n'efle dei] unir os seus 
direiles com a i)en:t de ceve 
lia. 

Barcello:,, 11 ele novem 
bro de 1 SW. 

Verifiquei. 
Coticeiro, 

30 elo outubro 

Verifiquei. 

0 juiz de direito 
Couce0 o. 

0 escrivão ajudante 

DDITOS D!, 60 DI,S5 

1.a publicação 

No jui,o de direito da ct mzr 
ca do Bai cellos e cai torio do ; 
? : aivão do W1,11 lu officio --Mon-
teiro—curren, eJitus de sessenta 
Jias a e.ontar da segunda publi-
(;açã,) d'esle alinuncio no D:ari0 
Io Girverno a tilar José, filtro dr 
rinton►o F< rwin+les da Silva, e t.it-
Ulciarial d'Ar:,uj•+ e Silva, da 
freauezra dto lfar•tun, e :tuzeut+• 
em parle incerta nos+ 
Uni,los do Bi anil, fiara tio praz 
,te dez dias postei iures ao dn. 

edito,, pagar a gna1111a de du-
centos e cincoeutT tní1 reis, a 
lue sc refere o art. 125 do re-
gulamento de 29 d'outubro & 
1891, sul+ hena de Iieulrora e 
,tos mais turnos e;eculivos. 

Barcelt,os, 25 da oulubro de 
1599. 

0 juiz de direito, 
Couteiro. 

0 escrivão r, ju far+Ir, 
José Casitniro Alves ,Monteiro 

DECLARAC1`0 
Eu, abaixo assinado, con-

vencido de gize nada devo, 

assim o declaro por este meio 

para os devidos eiTeitos; e, 
para que nenhuma duvida 
me fique a tal respeito, con-

vido todos os solicitadores e 

mais pessoas de justiça, ne-
gociante.,, artistas e quaes-

quer outros individuos com 
quem eu tenha tido contra-

ctos eseriptos ou verbas, ou 
relações de qualquer orderll, 

que se julguem méils credo 
res, para - que no proso de 

trinta dias, contados desta 

data, me apresentem as Nuas 
•a•.. . ,,,,► an3açc3es, — e findo rlue 
se;w o indicado prrzso; tica 

cotlt%rmajcia a. minha convi,- i 
cão de chie nada devo. -

Da lnesma, fórma, declaro 

sem valor algum urna assi-

gnatura que em tempo fiz k 
eu1 meia folha de papel sel 

lado (em branco çlestinala? 
paia uma procuração que, , 

naturalmente, não cheP.U a, 

encher-se, por se tornar des-
necessaria. 

E, finalmente, mais decla-

ro que nião tenho actualmeu-
te procurador algum, quer 

judiciario, quer extra judi-
ciario, e por isso dou por 

cassada qualquer pi•oeuI•a<3•bo 
ou procurações que por ven-
tura exista111. 

Barcellos, 18 d0 novem-
bro de 1899. 

Paulo Fer7itt7a.les -Duarte. 

EDITOS DE 30 DIaS --
1,4 publicação 

No ju:so de -direito ela co 
marca de lia•rceltos e corto 
rio ,!o es,-i•ivào do t!.°'Jfhcro 
Monteiro—cortem editos de 
30 dias. a contar da segue 
da publicac:ìo d este anu un 
cio no. Diario do- Governo 
a citar loiro Gualberto L+'x-

O est t iri)o <ljuclaote, posto,F►13o adoptivo de í•Iá-

Ju é CrlsirtGiro Alves Monteiro.' 
tia Gomes• mulher de Ati-

  iI tonio Fernarl le5, da fregue-
v , 1¥wIk Em., QUIiN A i zia d• Altle►r'.•, para 110 Pra-

1 
0í i►erdeiros de Fraliwco so de tez ias posteriores 

J+.sé ftibuiro, dc Abfiade ido iv,•i-1 ao , dos ecrrtos. pagar a quan 
tia, vendeit3 a quinta ila Foic.t•. til, . te 250,000 reis a que 
Vein's. siluada na fregn,'zia d•• ' se refere o a•i'ti,=f) 125 ,Eo re 
S. Joãd de V lia 1;ua. junt,+ a gulame,ri,,o le'29 de otitul)ro 
estrada real e a pequena (tis- de 1891,sob pena sie penho-

ra e dos mais termos da lei. de B agi, caie.° sr. dr. Ptieua tancia desta villa. i g , 
N'esta redacção se dão infoi•- 1 Barcellos, 10 de novem i{  

nlaç"c3Ps. bro de 1899. j Obra iliustrada coa; pli,tiogravula, 
aerifiquei. j Preço •001eis 

I A' venda na Lit i aii.i C, ntral-- O juiz de dreito, 
Couceiro. Ed,tori d • Lat:r,ddt+ (,oaa, 49, 

Largo do Barà,t d• S. 11ai i![ili 
0 escrivão ajudante, 50, Ri-ag.), e tias [,. u t il,ae> Irvra-
Jcsp, G. Alpes 4101dÇtt•o. t rias do par. 

FOMOS 
•'i n lt m-<e com o lau,lenlio 

(In qu,+rcot+,na, seil,lo o;, p,edios 
,111 S. faio do C ►rva11:il. 
` melar coar o solicitador 

Oliveira. 

LOTERIA DO NATAL 
13r►:,►00¢000 

Xicti-accão a 22 de dezzentbr•o 
de 1899 

60:000 rVts 
Vig,'siinos :, 3:000 rs. 

Já rslá à venda, 
A comini,•são atfuliuistrativa 

tia loteria, incumbe-se de re-
rilelter qu.tlqur•r erlcoit,iiienda de 
biilletts e vi • rsirn,ts á qut-m re-
int,lter a sua ruiporiati(•ia e mais 
r ;- /0 ruis para o sefiutu do cor 
reto. 

Vem,'tten3 -se betas a t d„s os 
CoMp•aib,res. 

Os ver tfstit-
',ïí)• 'i:, St'CrE-t:irlf)• 

0 secret-erro, José Alur!nelle. 

.111evedo Coutinho 

iU JESUS PO 1i01TU 

ARRENDA—SE 
0 eseriptorio dos baixos 

da casa dos Maigalllães. 
proximo á ponte. 

L,b••ç,t lt?stari u e _dt!,rriptivt} 

t:P•,tn nua prt•f:r,.•o d;) eru:l (o 
i{f lif'• -•! 11 C%fdf;:í it:l )' -etl t-t'iilï ai 
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A 1Nova Collecção Popular 

Adolphe d'Ennery 

A FILHA DO 
COHJEMNADO 

Grat)d,• rornince de aventui a; e de 
t lagriolas, itbisirado cone 200 

gta•uras de llteyer. 
1 3 f + Atas conr 3 gravuras por 
semana 60 reis.-- 15 folhas cone 
15 n1,z 300 rei-
; Brindes a todos os assignantes 
i W,crtwíti-se a,Si; oaturx: na I;-
oraria edi,ora—.antiga Gra Ber-
traud—J-:sé Bastus--73, Rua Gar-
rru, 7:i—L+sboa. 

0 OCCIDENTE 
O inel•wr• jorna; de gravuras quo 

C\?oiti rua n,t:-,i) [) aiz.. 

['1,•eo: anilo 37W0 reis 
Semestre 1400 a 
l'iiurt.sire 9,50 a 
Nii:nl:itt avulso !10 t: 
Todt)•, os peiiidns de assfgnaturs 

deverão ser ac,,rrpanhadus do seu 
impnrl- e dirir idos ã-adminislrar,ãtt 
da REmttrers dó Orcldetitt 
bo.t. L. d„ Pt,ço Novo. Editora, Cas 
tan : Alberto da Silva - 

O INSUIt6EGT0 

Honologo dratnalico, baseado 
rios acor7teci7nenlos de - Caba.• Re. 
presentado e sempre applaudido-
Preço GO reis Vende-se Tias livra-
t•ias e kiosques. 

Pedidos d livraria ele F. Silva, 
rua de Santo Antão• &4 a 91— 
l Lis•aa, 

lll,lttnet Pinheiro Chtrgcis 

HISTORIA DE POItTUGai, 
POPULAR F ILLUSTRADA 
Esplendidamente ilustrada rio 

t.xto sob a direecão do no-
tavel artista 

Ra€ene G imI-1ro 
fii0 gris casta fosvivalo de 2 fo-• 

Meti• J!t 8 pag. cada, a ! eolttm-
tias, in- • d, grande for'inaio, con-

tendo cada /asciculo pelo menos !r 
r11a!ltiilìcos gavitras. 

Dirigir os pedidos de asKignatu-
ra em Lisboa, á Livt cria A 11. 
Pereira, rua Augusta, 5'2 e M& e 
0711 Barcellos ao seis cort•es,nondeta-
ie o sr. Julio - Joagrtitta Ba7ye€&, 
cota livraria ao Campo dx PiraL 

Mina nack da Provinch, 
(10 '111lítilho p:atr a g8?5» 
(6.° atino de sua 13a1)ltcação) 
4.a parte--- Caletl.dac.to e 1ie-

dicaçõés utera, 
2.° pal te—Braga e seu Dis-

,ricto. 
3:" pa►te—Viat,na do Cas-
e seu Districio. 

Brcebem-se ind t•açõrs n,•r L. 
Baião de,S. Martinho, %0-
13 a. 

¡ 1<'ernando heis—M1layer Garçtrn 

OS 
Notas de dois refractarias 

Publicarão quinzenal: preço e►ra 
todo o reino, 50 ris. 

Editores Libanio e Cunha, 1c6! 
t`tra_tla •ortè— LìaSõc. 



0 C©MIMERCIO DL BARCIJLL- OS 

OS ROMANCES GELEBRES 
Colleeção ala entíprezla da flisiloria ale i,oc tu,,,al 

Livraria Moderna--- Rua Augusta, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constar ,̀  de 4. volumes in 8.°, de 169 paó. cada um, pu-
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas provincial. 

Dirigir os pedidos de assiunatura em Lisboa, , á Livraria 

Moderna, roa Augusta, 95, no Porto a Gualdino cie Cam1►os, rua 
de D. Pedro, 116, 2.° e a todas as livrarias do paiz. 

pg0'1'OG€SAMI 
DE 

,3•á1t 312 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã, as 1 
da tarde. 

AC,\n(L o cn vvw‹ ewl r+s 
Retratos inalferaveis em tamanho natural a 5:000 reis! 

CARAS RARA TAS 
H•ana cias Fr fores - n arecilos 

BRINDE 
a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 

promenade,teem direito a 
Uma ampliaçu"o eira tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPÂNIBIÁ, 17L SEGUBÓS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAI.. % Q3aD'Q9oaD eúo reis 

SEGUROS NA PROVINÇIA DO MINHO 

Setinio atino de Nonas aos si-s. segurados 

A3F,sta companhia etï'ectua seguros mavitimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades da provineia do Alinho. 

Séde em Braga, campo de Sant-Anna, 692 e 6r•. 
Agente em Bacellos—Eduardo Rirmos. 

c •sâv• U' 

+ `! p 1 U 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Z 

Parent-Duch.ãlelet, Dutour, Lacroix Robuteaux, Taxil Fla lixe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COI6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem por 5 rrssignatttras 
terão 20 P. C. de conimissão. 

Condições da assa anateara 
Esta obra. compor-se-ha de 30 fascicrrlr,s ele 2 folhas com gravuras, 

distribuidos sentarialur.Ente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON• PORTO 

PHARMACIA 
DA 

Manta e il<eai Casa da misericordla 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO I1OSPITAL 

DIRECTOR—AVELAS'(! AYR[:S'DIIAItTE 
Prarmaceutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 
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A nova Collec4•úo l,opular 

i[li n:lio iti ècl eiro>:ar;; 

1111 U1R11A DOS 1'Oi:ftES 

NOVA COLLECC30 T OP ULAR 

PEERRE DECOURCELLE 

os DO S G1U101, - 
(LES D;.UX GOSSES) 

0 grande romance r1-aventuras e laçrinras! extrahido pcío propior 
attclor do drama popular, dn mesmo [nulo, que conta ent Paris 
1:e:ato a-epre.seng.açées!►r 

200 nwgni fi'cás gravuras de Renr•y Aleyer 

Ca ndIções ala assiguaiu ta 

0 romance « U• ,pois garn'os» con.çt,zr oi de dois rrrrrgni frcos vlrrrnes, 
de grande forrrraio, illu.,itrados c::nc 200 graectr as, cias gr,aes 160 
eguaPs e-:r din,ewòes ás elo specirrren da prirrreir•a Ifagirra do prospe-
cto e ',.0 e, toda o altura dri pagina ennro o specinterr da latida ante-
rior. Carta caderneta de 3 folhas dr• 8 paginas cada unta, 
grando formato, com 3 esplendidas gravuras e unta crcpa itlttstrada 
60 reis por serrana. Cada tonto brochado, coar tinia bella capa, co»r-
prelrenderrdo 15 folhasott 120 paginas corn 13 esplendidas gt-avtcr•as 
300 reis por meu. 

l:'rindes a todos os nssignantes: - 1. a «W airada do Adarnasior» 
rro Tejn;-2. « A !.~lha Q priniciro será distribu-
do com a ultima cadernein do í. z.,lrtzrte; o segtrrdo -rro fiar da pubti-
cacão de OS DOES G:11t0TOS. 

Diriqir pedidos - e ossignalctra ü 

AN'T`IGA CASA GI:li1-RAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua harretl. 75—Lisboa 

.1ç gnn-se ? o Porto—Czntro de Ptt/rticarões—Praga de P. Pente, 
125, 126 e rin todas Rs terras do reino, ilhas, prorincpas ultrarnari-
rms e Brazil, onde a Rrnpr-e_a tenr correspgrrdentes. 

200 gravuras de I_ix 

F.miiio Rich• boate, n aucl++r tla 
«'I' ► utw, tira d+ , 11•+,,,I,o v, não i,re-
c,sa de ser apresentado ; os leit— 
res. E• sem ,oniestação o Rei dos 
Romancistas Populares. NiupuerA 
conto elle sabe cun,morer, apitar, 
impressionar atè ás lagrimas o pu-
blico fiel que deNora os ›eus ro-
mances. 

Dei+ois do exito extraordinarin 
que m+'s cl•nl a eTutltin('I'a 
do (se+s mil exenil+!aré,- 
quasi exo+,tare•!!i) -ó o mesm+, 
éscriptor nos p( dia l)iomeiter um 
suecesso egual. Não he: itamos pois 
em adquirir por elevado preço <, 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmãsinha doa pobres 
qne vamos poWicar c•tn (- dição es. 
plendida. ; vrn precedentes como 
barateza e iliustradL com 

200 GRAVUbÁS 
do mais alto valor artistico. 

«A li-m--3sinha dos pobres-i co 
rner,-,rá a puhlicar•se ria primeira 
semana de junho pr+,x,tno. 
Todos os ass',gr:anles teem di-

reito a dois brindes. exiraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artislica, a1►nsi•os zo centenario de 
Inda— A partida de Vzsco da Ga-
ma para a Ilidia. e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 fnlhaE com 3 

gravuras por semana 00 reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand—José Ba,los= 73, Rua 
Garrett, 75—' Lisboa. 

≥z$neil•• 

VIME ASSI31 
Variado sortimento de fundas, Plealias,meias elasticas suspensorin? A vol. brochados 4200 

de madeiras, thermometros, e * - Vende-se nas pr,ncipaes livra. 
Grande collecçãott , nrn ,Inr.t:, ,:-r'hirnie.oc, c pepialidad('s, I}harma- r;as e na U%rntia Enrolar Editi+ra 

eculleas e agiciivasm ednaes nacionaes o estrangeiras. (76) i: ,,e Cruz.er C. Craga. 

G1ll'iiEZ.1 l,IT1'E:IiA Ii1A LI5'G 0  E'NS1 

L9BAS€10 GUNHA 

Em começo de distribu'çi,o 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduceão de Anguslo de Lacerda 

.Ila: re!s—cada se.a ataa -4o n•eis 

R 

Tr,rdztcçúo de. Augusto de Lacerda 

Ro ninuee illQistrido-4o reis por sesti:aFa;n 

► `•• s` NOV j• 
h r Is nnento Srte 

A começar ba-escºaae;zic: 

Por Albarto Pinzentel 

Illustraçúes de Conc«ão da Silva-- Distribu ção quinzenal d3 
4S pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libani.a e Cunha=Rua do Norte, 1 ili•ListPoa 

Rocuaance origí nal de o•oào Claa•,as 

Iilustrado com verto de 200gravuras e chrornos—Desenhos e aguarei-
Ias originaes de Antonio Baeta, 

Go reis - cada sem ina—Go reis 

Editores— Lbario e Cuuh,= Rca do Norte, i15---Lisboa. 

Pcdt+los á Empreza Littera• ia LlsLrinense Libanio c_Cunl,a, R. do 
Norte, U5, l.isb,la, sed+, pr;jri.s ,, r'ia da Empreza. 

N Porta—Cenlro de publicações, rua de Si.- Catharina,229 e 931. 
Em Cai n►b,a—:izencia de N(-oe o• Universalarios da A. de Pau-
la e Sdv3, tua do Infante D. Augusta. 


